O TRABALHO DE CONSERVAÇÃO-RESTAURAÇÃO DAS OBRAS RARAS DO INEP

Desde que o homem manifestou o desejo de armazenar informações e foi encontrando os meios para fazê-lo, 

evoluindo na forma escrita, indo do uso da pedra ao papel, um grande legado foi deixado para a humanidade, compondo os acervos raros que hoje fazem parte das principais bibliotecas e arquivos.

Paralelo ao descobrimento do papel, de sua importante utilização na escrita e da ânsia da imortalidade sempre presente no homem, uma nova ciência surgiu com a finalidade de realmente proteger esse legado cultural ao longo do tempo. A ciência da Conservação e do Restauro que nos permite compreender os fenômenos para dominá-los, pois, os acervos das bibliotecas são basicamente constituidos por materiais orgânicos e como tal, estão sujeitos a um continuo processo de deterioração.

Os acervos bibliográficos de uma comunidade, considerados patrimônio público, geralmente se encontram sob custódia de instituições governamentais e são da responsabilidade de todos e isto implica no uso de critérios que garantam sua transmissão às gerações futuras.

A conservação-restauração de acervos bibliográficos como matéria interdisciplinar é um fato de união e de integração de atitudes.

Hoje em dia, lutamos arduamente para conservar ou restaurar relíquias que por descaso ou ignorância estão quase perdidas.

Conservar e restaurar o patrimônio cultural afim de assegurar que as mensagens nele contido sejam conhecidas e apreciadas pelas gerações atuais e futuras, é um dever de nossa sociedade.

Mas, esse trabalho, geralmente lento e anônimo, exige uma preparação muito séria por parte dos responsáveis.

Conservar e restaurar são dois termos e duas realidades inversamente proporcionais, razão que torna válido o aforismo “conservar para não restaurar”.

A restauração tem como finalidade recuperar a integridade física e funcional da obra, corrigindo as alterações ou danos que afetam a obra. Restaurar é devolver o estado anterior, recuperar a condição original. Seu fundamento consiste em devolver a característica perdida ou mutilada; sempre e quando esta devolução não implique em alterar a originalidade.

O Brasil é um país novo. Estamos agora  iniciando as comemorações dos 500 anos. Começamos a falar objetivamente em conservar-restaurar há pouco mais de 15 anos, desenvolvendo um trabalho árduo de conscientização das autoridades responsáveis pelo patrimônio cultural – livros e documentos, através de cursos, palestras, workshops, seminários.

A exigência básica para conservar ou restaurar um patrimônio cultural é fundamentalmente ter uma administração segura, recursos adequados e conhecimentos decorrentes da ciência e da técnica.

OBRAS RARAS DO INEP/BRASILIA

As obras raras que hoje se encontram na Biblioteca do Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais do Ministério da Educação em Brasília, fazem parte da coleção “Prof. Anísio Teixeira”. Obras importantes, algumas muito raras, escolhidas com muito critério pelo próprio Prof. Anísio e pela equipe que colaborava com ele naquela época.

Encontravam-se bastante danificados em virtude de inúmeras mudanças de local, como também pelo abandono armazenadas em caixas excessivamente ácidas, colocadas em recintos inadequados e sem ventilação.

Diagnosticadas uma a uma foi verificado que todas voltariam a ter sua integridade restabelecida, executando-se um grande trabalho de conservação e restauro.

Algumas obras apresentavem o papel bastante quebradiço, manchas causadas por foxing, sujidade profunda, folhas rasgadas, soltas, como também perda do suporte. Felizmente estavam sem contaminação por insetos.

As encadernações, em couro estavam inaproveitáveis devido a falta de hidratação do material em muitos anos de uso.

Montou-se uma equipe formada por profissionais altamente capacitados, tanto em restauro de papel como em restauro de encadernações.

A grande preocupação foi  a de só usar material adequado, tais como: papéis da melhor qualidade e sempre com pH neutro, colas reversíveis, barbantes e linhas de linho, couro de cabra e finalmente colocar cada volume dentro de uma caixa de conservação, evitando assim  sujidades, contato direto de mãos oleosas sobre as obras e aplicação de etiquetas sobre os volumes.

A equipe do INEP completou  esse trabalho colocando a descrição do trabalho realizado com fotos do antes e depois no site ............. que poderá ser consultado por quem tiver interesse em conhecer mais detalhadamente esse importante projeto.

